
Amazonas isola presos do PCC; RJ e SP estão em alerta
Desativada em outubro por recomendação do 
Conselho Nacional de Justiça, que a considerou 
“passível de denúncia internacional por violações 
de direitos humanos”, a Cadeia Pública Desem-
bargador Raimundo Vidal Pessoa, em Manaus, 
começou ontem a receber detentos ligados ao 
Primeiro Comando da Capital (PCC). Segundo a 
inteligência da polícia amazonense, 98% da popu-
lação carcerária do Estado - cerca de 10 mil pes-
soas - pertence à facção Família do Norte (FDN), 
aliada do Comando Vermelho (CV) e responsável 
pelas 60 mortes registradas em penitenciárias 
de Manaus entre domingo e segunda-feira. Até a noite, 223 detentos haviam sido transferidos para a 
cadeia. Ontem, funcionários do Instituto Médico Legal (IML) de Manaus identificaram 39 corpos 
de presidiários mortos. A guerra entre o PCC e o CV se intensificou em junho, depois do assassinato 
do narcotraficante Jorge Rafaat Toumani, de 56 anos. O “rei do tráfico” sofreu uma emboscada na 
fronteira com o Paraguai. Em outubro, 18 presos foram mortos em rebeliões em presídios de Boa Vista 
e Porto Velho. Em penitenciárias de São Paulo e Rio, berços respectivamente de PCC e CV, foi redobra-
da a atenção sobre líderes, para evitar represálias. O governador Geraldo Alckmin (PSDB) minimizou a 
questão: “Não tem nenhuma relação com São Paulo, aqui não teve problema nenhum”.

Temer descarta ajuda a ex-aliados de Cunha em eleição da Câmara
Embora o presidente Michel Temer diga oficialmente que o governo se mantém neutro na disputa pelo 
comando da Câmara, alguns de seus auxiliares atuam para esvaziar candidaturas vinculadas ao Cen-
trão (formado por partidos como PP, PR, PSD e PTB) e descartam ajudar nomes do bloco. O Planalto 
não pretende dar apoio aos deputados Rogério Rosso (PSD-DF) e Jovair Arantes (PTB-GO) - ex-alia-
dos do ex-presidente da Câmara Eduardo Cunha (PMDB-RJ), hoje preso em Curitiba - mesmo se a 
candidatura do atual presidente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), for barrada pelo Supremo Tribunal 
Federal. Maia pode ter a participação no pleito proibida por ter sido eleito, em julho do ano passado, 
para completar o mandato de Cunha. Reeleições de presidentes são vetadas no Legislativo.

● Temer recebe Maia
O presidente Michel Temer tem encontro, 
no Palácio do Planalto, com o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ).

● Meirelles e os Correios
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem reunião com o presidente dos Correios, 
Guilherme Campos.

● Setor automotivo
A Fenabrave revela os dados de emplaca-
mento de veículos no País no ano passado.

● Dados do BC
O Banco Central divulga o fluxo cambial 
e o Índice de Commodities Brasil (IC-Br), 
ambos de dezembro. 

● PMI composto
A Markit apresenta o índice de gerentes de 
compras (PMI) composto do Brasil referen-
te a dezembro.

● Cesta básica
O Dieese publica a Pesquisa Nacional da 
Cesta Básica de Alimentos de 2016.

● Ata do Fed
O Federal Reserve divulga a ata da reunião 
de política monetária de dezembro.
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Bolsa tem alta de 3,73% e dólar recua para R$ 3,26
A volta do investidor estrangeiro após o feriado de Ano-Novo, com a reabertura das 
Bolsas de Nova York, de Londres e da China, causou impacto positivo na Bovespa ontem. 
Os operadores mostraram forte apetite por ações ligadas a commodities e bancos 
e o Ibovespa encerrou o segundo pregão do ano com ganho de 3,73%, aos 61.813,82 
pontos. O símbolo da atratividade da Bolsa brasileira foram as ações da Petrobras, que 
sustentaram forte alta mesmo depois que os preços do petróleo, que vinham subindo, 
passaram a cair. Os papéis da estatal fecharam com altas de 6,35% (ON) e 5,73% (PN). 
As ações da Vale e de siderúrgicas seguiram a mesma tendência. Vale ON subiu 4,43% 
e Vale PNA, 5,51%. No câmbio, o dólar à vista terminou o dia cotado a R$ 3,2615, com 
recuo de 0,60%. Já os juros futuros, após subirem no começo do dia, fecharam perto 
da estabilidade. Na sessão regular, a taxa do contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2018 encerrou a 11,455%, ante 11,450% no ajuste de anteontem. O DI 
para janeiro de 2021 terminou a 11,23%, de 11,21%. Em Nova York, Dow Jones avançou 
0,60% e S&P 500 e Nasdaq subiram 0,85%. O mercado também foi embalado por bons 
indicadores das economias dos Estados Unidos e da China, onde a atividade industrial 
alcançou o ritmo mais veloz em quase seis anos.

MERCADO FINANCEIRO

Caixa deve economizar R$ 1,5 bi por ano com PDV
A Caixa Econômica Federal prevê economizar até R$ 1,5 bilhão por ano, a partir de 2018, 
com o plano de demissão voluntária (PDV) desenhado para este ano. A ideia do banco é 
conseguir o desligamento de 10 mil funcionários, ou quase 10% do quadro atual. A insti-
tuição ainda negocia com a União, sua controladora, os detalhes do plano. Para incentivar 
a adesão, a Caixa deve pagar 10 salários extras e garantir o plano de saúde por um tempo 
que ainda está em discussão - neste período, se o funcionário reunir condições de se apo-
sentar, o plano de saúde fica pelo resto da vida. O PDV será oferecido a todos os funcio-
nários, e não apenas aos que já puderem se aposentar. No último ano, a Caixa já cortou o 
número de empregados de 100,3 mil para 97 mil. Em 2016, o banco gastou R$ 15,6 bilhões 
com pessoal, ante R$ 14,3 bilhões em 2015, um crescimento de 9,2%. .

Rio pede ao STF nova suspensão de bloqueio em contas
O governo do Estado do Rio de Janeiro pediu ontem à presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), ministra Cármen Lúcia, que estenda 
a suspensão do bloqueio de R$ 193 milhões nas contas estatais para um 
outro bloqueio, de R$ 181 milhões, programado para amanhã. A estratégia 
é tentar obter pela via judicial os mesmos efeitos que seriam propor-
cionados pelo Regime de Recuperação Fiscal de Estados - vetado pelo 
presidente Michel Temer depois que a Câmara dos Deputados derrubou as 
contrapartidas de ajuste fiscal que teriam de ser honradas pelos governos.

Venda de veículos novos no Brasil recua ao nível de 2006
As vendas de veículos novos no Brasil caíram 20% em 2016, para 2,05 milhões de unidades, 
entre automóveis, comerciais leves, caminhões e ônibus, de acordo com números prelimi-
nares do setor automotivo. Trata-se do menor volume desde 2006 e da quarta retração 
anual seguida. No segmento de automóveis e comerciais leves, que representa a maior 
fatia do mercado, os emplacamentos atingiram 1,98 milhão de unidades, recuo de 19,7% na 
comparação com o resultado do ano anterior. Os números oficiais serão divulgados hoje.

Governo pretende alterar benefício 
assistencial após reformar Previdência
O Benefício de Prestação Continuada, pago a 
pessoas pobres idosas ou com deficiência, vai 
entrar na mira do governo após a tramitação 
da reforma da Previdência, segundo a Folha de 
S.Paulo. A gestão Michel Temer pretende enviar 
ao Congresso uma proposta que eleva de 65 para 
70 anos a idade mínima para a obtenção do bene-
fício e desatrela seu valor do salário mínimo - as 
correções passariam a ser feitas pela inflação. O 
governo também pretende estabelecer um novo 
patamar de renda para acesso ao benefício.
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FONTE: AE DADOS

INDICADORES FINANCEIROS
R$ 937,00 

0,18%
0,54%
0,35%

0,1996%
1,0313%

3,73%; vol. R$ 7,455 bi
0,7106%

 0,12752/0,12851
 0,12523/0,12711

0,10%
13,63%

R$ 3,2604/R$ 3,2615
R$ 3,2300/R$ 3,4000
R$ 3,3070/R$ 3,5570
R$ 3,3333/R$ 3,4333

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - dezembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./dezembro

TR pré (02/01)

TBF (02/01)

Ibovespa (03/01)

Poupança Nova (04/01)

CDB pré 30 dias (03/01)

CDB pré 62 dias (03/01)

CDI acumulado mês (03/01)

CDI anualizado (03/01)

Dólar Comercial (03/01)

Dólar Turismo (03/01)

Euro Turismo (03/01)

Dólar Papel SP (03/01)

Starbucks pretende triplicar número 
de lojas no Brasil em quatro anos
A Starbucks no Brasil planeja chegar a 367 lojas em 
quatro anos, apostando fora do eixo Rio-São Paulo. 
A expansão nacional deverá começar por Brasília, 
Curitiba e Belo Horizonte. Hoje, são 103 unidades 
no País em 17 cidades dos Estados de São Paulo 
e Rio de Janeiro. Para concretizar o plano mesmo 
durante a crise, a empresa já colocou no mercado 
produtos mais baratos e tem realizado seis grandes 
promoções por ano, além de lançar itens temporá-
rios, como o café expresso no sabor panetone, que 
foi vendido no Natal. Também deverá aumentar a 
oferta de alimentos para tentar manter as lojas 
cheias o dia todo, inclusive no horário do almoço.
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ECONOMIA

FOTO: DIDA SAMPAIO/ESTADÃO CONTEÚDO

A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?

São Paulo: (11) 3856-3500
Brasília: (61) 3426-7876

Outras localidades:0800 011 3000
www.ae.com.br/faleconosco

Quarta-feira, 4 de janeiro de 2017 PG 2



Equador proíbe contratos com a Odebrecht
A Justiça do Equador proibiu instituições públicas daquele país 
de firmar contratos com a Odebrecht. A medida, de caráter 
preventivo, valerá pelo menos durante as investigações do Mi-
nistério Público local sobre esquema de corrupção envolvendo a 
empreiteira e o governo equatoriano. O Equador é o terceiro país a 
adotar sanções contra a Odebrecht e pode dificultar o cenário de 
recuperação financeira do grupo. Na semana passada, Pana-
má e Peru também anunciaram medidas contra a empreiteira. Para se ter uma dimensão da 
importância dos contratos internacionais da empresa, as obras no exterior representam 80% do 
faturamento da construtora, que responde por um terço do faturamento total do grupo.
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EUA provocam efeito dominó contra empreiteira
A divulgação de documentos pelo Departamento de Justiça dos Estados Unidos (DoJ) que 
detalham o pagamento de propinas pela Odebrecht em 11 países, além do Brasil, provocou uma 
espécie de efeito dominó de sanções contra a empreiteira. Segundo as autoridades americanas, 
a construtora brasileira pagou US$ 788 milhões em propinas para representantes de governos 
em troca de contratos que lhe renderam lucro estimado em US$ 2,6 bilhões. Segundo pessoas 
próximas à empresa, as obras no exterior são consideradas um trunfo de curto prazo, uma vez 
que os contratos estão assinados e a maioria dos financiamentos, liberada. Garantem geração 
de caixa, enquanto o grupo ganha tempo para se organizar no Brasil.

POLÍTICAINTERNACIONAL

Odebrecht canalizou propina em 
doações oficiais a candidatos
Delatores da Odebrecht informaram que a 
empreiteira deu preferência a pagamentos 
de propina a políticos por meio de doações 
eleitorais oficiais a partir de 2014, segundo 
a Folha de S.Paulo. Até as eleições de 2010, 
o método preferencial era o caixa dois. 
Segundo o ex-executivo Claudio Melo Filho, 
a Odebrecht repassou R$ 42,3 milhões em 
caixa dois em 2010. Quatro anos depois, 
o montante foi de R$ 26,6 milhões. Já os 
repasses via doação subiram de R$ 680 mil 
para R$ 9,8 milhões.

Governo de Minas Gerais compra mais dois helicópteros
O Gabinete Militar do governador de Minas Gerais, Fernando Pimentel (PT), está compran-
do mais dois helicópteros, ao custo de R$ 21,8 milhões, em meio à “calamidade financeira” 
decretada pelo Estado. O governo alega que os modelos Airbus AS350 B3e, já encomenda-
dos, serão adquiridos para missões de segurança pública e defesa civil. Não há impedimento 
para que também transportem o petista. No domingo, Pimentel utilizou uma aeronave oficial 
para buscar seu filho em um condomínio às margens do lago de Furnas, em Minas, após uma 
festa de réveillon. O governador afirmou, em nota, que o uso do helicóptero é legal e citou um 
decreto de 2005 que prevê a utilização para fins “de qualquer natureza”. O deputado estadual 
Sargento Rodrigues (PDT), porém, vai pedir que o fato seja investigado.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Ford desiste de fábrica no México
A Ford anunciou ontem que desistiu de investir 
US$ 1,6 bilhão na construção de uma nova fábrica 
no México, transferindo a produção dos veículos 
para outra planta existente no país. Simultanea-
mente, a montadora anunciou que vai investir US$ 
700 milhões na ampliação da capacidade de uma 
instalação em Michigan, nos Estados Unidos. O mo-
vimento marca uma surpreendente reviravolta após 
fortes críticas do presidente eleito, Donald Trump. 
No mês passado, o executivo-chefe da montadora, 
Mark Fields, afirmou que buscaria trabalhar com a 
agenda de comércio do novo governo, mas indicou 
que era muito tarde para mudar os planos de 
construção no México. O anúncio aconteceu horas 
após Trump criticar a concorrente General Motors 
de utilizar benefícios fiscais para montar carros no 
México. Trump tem utilizado a indústria automotiva 
como exemplo de problemas no Tratado de Livre 
Comércio da América do Norte (Nafta).

Turquia amplia emergência
O Parlamento da Turquia votou para expandir os 
poderes do estado de emergência, na sequência 
do ataque no ano-novo reivindicado pelo Estado 
Islâmico. O atirador que deixou 39 pessoas em uma 
boate de Istambul permanece foragido, e há poucas 
informações sobre sua identidade. A polícia ampliou 
as buscas pelo país e já prendeu 16 pessoas. O 
lento progresso da caçada ao agressor aumenta as 
dúvidas sobre a capacidade do governo de manter a 
segurança, apesar dos poderes extraordinários sob 
o estado de emergência. 

Trump enquadra republicanos
No dia da posse do novo Legislativo americano, o 
presidente eleito Donald Trump entrou em choque 
com a base do próprio partido e forçou os deputados 
republicanos a um recuo. Os parlamentares desis-
tiram ontem de um plano para reduzir os poderes 
de um órgão de ética da Câmara, após pressão do 
magnata. O futuro líder da Casa Branca demonstrou 
irritação com as “prioridades erradas” adotadas pelo 
Congresso. “Com todo o trabalho que tem o Congres-
so, eles realmente têm de fazer do enfraquecimento 
do Escritório de Ética, por mais injusto que seja, seu 
ato número um e prioridade? Concentrem-se na re-
forma tributária, na saúde e em tantas outras coisas 
de maior importância!”, escreveu. Ex-tesoureiro do PT diz estar 

preso ‘por não ter dinheiro’
A defesa do ex-tesoureiro do PT Paulo 
Ferreira reclamou à 13ª Vara Federal em 
Curitiba que o petista está preso “unica-
mente por não ter dinheiro” para pagar 
fiança de R$ 1 milhão. A 13ª Vara Federal 
está sob o comando da juíza federal 
Gabriela Hardt, que substitui Sérgio Moro, 
em férias. Em dezembro, Moro mandou 
soltar Ferreira, custodiado pela Operação 
Abismo, mas impôs fiança. Desde então, 
a defesa contesta o valor e alega que ele 
está desempregado e com dívidas. Ferrei-
ra está preso desde julho.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Felipe Melo é liberado pela Inter
O volante Felipe Melo está liberado pela Internazio-
nale de Milão, da Itália, para fechar com o Palmei-
ras. O empresário do jogador, o espanhol José Rodri, 
virá ao Brasil para conversar com o clube paulista 
e a tendência é confirmar a chegada do atleta de 
33 anos, que deve ser o sexto reforço da equipe 
para a temporada. A equipe italiana aceitou liberar 
o jogador depois de reunião com o agente de Felipe 
Melo. O jogador passava férias com a família em 
Paraty, no litoral do Rio de Janeiro, e veio a São 
Paulo ontem, de helicóptero, para fazer os exames 
médicos. Além do volante, o Palmeiras já anunciou 
a contratação dos meias Michel Bastos, Guerra, 
Hyoran e Raphael Veiga e do atacante Keno.

‘Só guerra entre facções não explica mortes’, diz Moraes
O ministro da Justiça, Alexandre de Moraes, afirmou ontem que o 
massacre que deixou 56 mortos no Complexo Penitenciário Anísio Jobim 
(Compaj), em Manaus, não pode ser explicado simplesmente por uma 
guerra entre facções criminosas. O Setor de Inteligência da Polícia Civil 
do Amazonas identificou que 27 presos assassinados eram integrantes do 
Primeiro Comando da Capital (PCC). Iniciada por presos da Família do Nor-
te (FDN), a ação no Compaj tinha o objetivo de matar os desafetos do PCC, além de outros 
acertos de contas. De acordo com investigadores, a FDN se aliou ao Comando Vermelho (CV), 
do Rio, para enfrentar o PCC. Para o ministro, porém, “isso tem uma questão muito mais pro-
funda, que é a entrada de armas nas penitenciárias, em virtude da corrupção, e a possibilida-
de de presos perigosos ficarem submetendo, independentemente de facções, outros presos”.

Líder da FDN deu R$ 320 mil a equipe amadora de futebol
Além de se vangloriar de comandar uma facção com 200 mil homens cadastrados e com 
senhas, o traficante José Roberto Fernandes Barbosa, o Pertuba, não deixava de falar do 
seu time de futebol, o Compensão. Um dos principais líderes da facção Família do Norte 
(FDN), José Roberto chegou a investir R$ 320 mil na equipe para o campeonato amador 
amazonense “Peladão”. A FDN, com dinheiro arrecado pela “caixinha” paga pelos integran-
tes da facção, organizava campeonatos dentro e fora do sistema prisional. Segundo a PF, 
nos campeonatos internos cada equipe é financiada por uma liderança da FDN.

GERAL ESPORTES

Subsídio de ônibus em São Paulo precisará de R$ 3,3 bilhões
Mesmo com os aumentos de 14,8% da tarifa de ônibus integrada com trem e metrô e de 35% 
no bilhete mensal, o prefeito de São Paulo, João Doria (PSDB), ainda precisará de R$ 3,3 bilhões 
neste ano para subsidiar a operação do sistema municipal de transporte com a tarifa básica 
congelada em R$ 3,80. O valor é 26% maior do que o gasto em 2016 - R$ 2,6 bilhões - e quase 
o dobro da verba de R$ 1,7 bilhão reservada no orçamento da Prefeitura para bancar a frota em 
2017. Os dados constam de uma projeção da São Paulo Transportes (SPTrans).

‘Era Ceni’ começa hoje com desafios
A era Rogério Ceni no São Paulo recomeça hoje, por 
volta das 9h da manhã, com o retorno do elenco ao 
CT da Barra Funda para o início da pré-temporada 
2017. O ex-goleiro inicia a carreira como técnico 
após um ano afastado do futebol para estudar. A 
missão dele será a de trabalhar com um elenco 
bem diferente daquele com o que se despediu dos 
gramados, no fim de 2015. Ceni terá de lidar com 
um grupo enxuto, poucas contratações e a aposta 
em jovens da base. Em contrapartida, o técnico 
estreante contará com o francês Charles Hembert 
e o inglês Michael Beale, ex-técnico do sub-23 do 
Liverpool, na comissão técnica. O time deve ter 
mais treinos secretos, com novas modalidades de 
trabalho com base nos livros publicados por Beale.

Copa expandida deve aumentar lucro
A Fifa se reunirá na semana que vem para tentar 
aprovar a expansão da Copa do Mundo de futebol, 
no que poderá ser a maior mudança na história 
do torneio. Com a meta de ter um novo Mundial, 
a Fifa colocará o assunto em votação no dia 10, 
costurando uma série de acordos nos bastidores 
para garantir que a Copa passe a ter 48 seleções. 
Cálculos feitos pela Fifa indicam que, com 48 sele-
ções, a Copa do Mundo pode ter uma renda de US$ 
6,5 bilhões (cerca de R$ 21 bilhões), cerca de 25% 
a mais do que gerou o Mundial de 2014 no Brasil, o 
mais rico da história.
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Investimento em presídio cai 85%
A Folha de S.Paulo aponta que o governo 
federal cortou 85% dos repasses aos 
Estados para a construção de novos 
presídios entre 2014 e 2016. Em 2014, 
o Fundo Penitenciário Nacional (Funpen) 
repassou R$ 111,5 milhões ao programa 
“Apoio à Construção de Estabelecimentos 
Penais”, mas, no ano seguinte, o valor 
despencou para R$ 12,6 milhões. No ano 
passado, o montante foi para R$ 17 mi-
lhões. O Brasil acumula déficit de 250 mil 
vagas no sistema penitenciário, situação 
evidenciada pelo massacre em Manaus. 

Ilhabela registra falta d’água
O excesso de turistas que passam as 
férias em Ilhabela, no litoral norte de São 
Paulo, vem provocando falta d’água em 
diversos bairros e praias desde o dia 23 
de dezembro. Além disso, moradores e 
turistas também vêm se queixando de di-
versos apagões. O maior deles aconteceu 
na noite de anteontem, por cerca de duas 
horas. O blecaute, por sua vez, provocou 
desabastecimento de água nas casas da 
região, porque os equipamentos utili-
zados pela Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo (Sabesp) 
para bombear a água falharam. 
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